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RESUMO 

 

O vírus SARS-CoV2 (síndrome respiratória aguda grave), conhecido como coronavírus 

ou covid-19, foi um vírus que se alastrou globalmente a partir de dezembro 2019, tendo 

surgido na cidade de Wuhan, localizada na China. Vários foram os medicamentos 

estudados para fins terapêuticos contra esse vírus, dentre eles a ivermectina, a 

azitromicina e a hidroxicloroquina, que demonstraram atividade antiviral contra a 

SARS-CoV 2 in vitro. Contudo, nem sempre os estudos in vitro são replicáveis in vivo. 

Mesmo assim, esses fármacos foram utilizados na forma "off label", foram fármacos 

extremamente prescritos e utilizados para esta finalidade. Desta forma, este trabalho tem 

por objetivo analisar de forma quantitativa as vendas da ivermectina, azitromicina e 

ivermectina em uma drogaria do município de João Pessoa, comparando os anos de 

2019, pré-pandêmico, e 2020, no primeiro ano da pandemia. Para isto, os dados foram 

coletados através do sistema BIG (programa utilizado pela drogaria). Este estudo trata-

se de uma análise quantitativa e exploratória em que os dados foram coletados, 

tabulados e analisados no software Microsoft Office Excel
TM

 2013
®
, sendo apresentados 

através de tabelas e/ou gráficos. Com os resultados obtidos foi possível observar um 

elevado consumo dos fármacos em questão, com um aumento de mais de 950% para a 

ivermectina, 258% para a azitromicina e de 208% para a hidroxicloroquina. Porém, não 

se tem até o momento comprovação da eficácia e segurança desses medicamentos para 

pacientes com infecção por SARS-CoV-2. Mais estudos precisam ser realizados para 

que se possa afirmar que a elevação do consumo ocorreu em decorrência da COVID-19. 

Espera-se, porém, esse estudo possa colaborar com outras pesquisas sobre o uso 

irracional dos medicamentos durante o primeiro ano da pandemia. 

 

Palavras-Chave: Ivermectina. SARS-CoV 2. Tratamento farmacológico. Drogaria. 
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ABSTRACT 

 

The SARS-CoV2 virus (severe acute respiratory syndrome), known as Corona Virus or 

Covid-19, was a virus that spread globally from December 2019, where it started in the 

city of Wuhan, China. Several drugs were studied for therapeutic purposes against this 

virus, including ivermectin, azithromycin and hydroxychloroquine, which demonstrated 

antiviral activity against SARS-CoV 2 in vitro. However, in vitro studies are not always 

replicable in vivo, even so these drugs were used in the "off label" form, they were 

highly prescribed drugs and used for this purpose. Thus, this work aims to quantitatively 

analyze the sales of ivermectin, azithromycin and ivermectin in a drugstore in the city of 

João Pessoa, comparing the years 2019, pre-pandemic and 2020, in the first year of the 

pandemic. For this, data were collected through the BIG system (program used by the 

drugstore). This study is a quantitative and exploratory analysis in which data were 

collected, tabulated and analyzed in Microsoft Office ExcelTM 2013® software, and 

presented through tables and/or graphs. With the results obtained, it was possible to 

observe a high consumption of the drugs in question, with an increase over 950% for 

ivermectin, 258% for azithromycin and 208% for hydrochloroquine. however, so far, 

there is no evidence of the efficacy and safety of these drugs for patients with SARS-

CoV-2 infection. More studies need to be carried out so that it can be stated that the 

increase in consumption as a result of COVID-19, however, it is hoped that this study 

can collaborate with other research on the irrational use of drugs during the first year of 

the pandemic. 

 

Keywords: Ivermectin. SARS-CoV-2. Pharmacological Treatment. Drugstore. 
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Resumo: O vírus SARS-CoV2 (síndrome respiratória aguda grave), conhecido como 

coronavírus ou covid-19, foi um vírus que se alastrou globalmente a partir de dezembro 

2019, tendo início na cidade de Wuhan, localizada na China. Vários foram os 

medicamentos estudados para fins terapêuticos contra o vírus, dentre eles, a 

ivermectina, a azitromicina e a hidroxicloroquina, que demonstraram atividade antiviral 

contra a SARS-CoV 2 in vitro. Contudo, nem sempre os estudos in vitro são replicáveis 

in vivo. Ainda assim, esses fármacos foram utilizados na forma "off label", sendo 

prescritos indiscriminadamente e utilizados para esta finalidade. Desta forma, este 

trabalho tem por objetivo analisar de forma quantitativa as vendas da ivermectina, 

azitromicina e ivermectina em uma drogaria do município de João Pessoa, comparando 

o ano de 2019, pré-pandêmico, a 2020, o primeiro ano da pandemia. Para isto, os dados 

foram coletados através do sistema BIG (programa utilizado pela drogaria). Este estudo 

compreende uma análise quantitativa e exploratória em que os dados foram coletados, 

tabulados e analisados no software Microsoft Office Excel
TM

 2013
®
, sendo apresentados 

através de tabelas e/ou gráficos. Com os resultados obtidos, foi possível observar um 

elevado consumo dos fármacos em questão, com um aumento de 950% para a 

ivermectina, 258% para a azitromicina e de 208% para a hidroxicloroquina em relação 

ao ano anterior. Porém, não se tem, até o momento, uma comprovação da eficácia e 

segurança desses medicamentos para pacientes com infecção por SARS-CoV-2. Mais 

estudos precisam ser realizados para que se possa afirmar que há elevação do consumo 

em decorrência da COVID-19, porém, espera-se que esse estudo possa colaborar com 

outras pesquisas sobre o uso irracional dos medicamentos durante o primeiro ano da 

pandemia. 

 
Palavras-Chave: Ivermectina. SARS-CoV 2. Tratamento Farmacológico. Drogaria. 
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Abstract: The SARS-CoV2 virus (severe acute respiratory syndrome), known as 

Corona Virus or Covid-19, was a virus that spread globally from December 2019, where 

it started in the city of Wuhan, China. Several drugs were studied for therapeutic 

purposes against this virus, including ivermectin, azithromycin and 

hydroxychloroquine, which demonstrated antiviral activity against SARS-CoV 2 in 

vitro. However, in vitro studies are not always replicable in vivo, even so these drugs 

were used in the "off label" form, they were highly prescribed drugs and used for this 

purpose. Thus, this work aims to quantitatively analyze the sales of ivermectin, 

azithromycin and ivermectin in a drugstore in the city of João Pessoa, comparing the 

years 2019, pre-pandemic and 2020, in the first year of the pandemic. For this, data 

were collected through the BIG system (program used by the drugstore). This study is a 

quantitative and exploratory analysis in which data were collected, tabulated and 

analyzed in Microsoft Office ExcelTM 2013® software, and presented through tables 

and/or graphs. With the results obtained, it was possible to observe a high consumption 

of the drugs in question, with an increase over 950% for ivermectin, 258% for 

azithromycin and 208% for hydrochloroquine. however, so far, there is no evidence of 

the efficacy and safety of these drugs for patients with SARS-CoV-2 infection. More 

studies need to be carried out so that it can be stated that the increase in consumption as 

a result of COVID-19, however, it is hoped that this study can collaborate with other 

research on the irrational use of drugs during the first year of the pandemic. 

 

Keywords: Ivermectin. SARS-CoV-2. Pharmacological Treatment. Drugstore. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, localizada na China, foram 

relatados os primeiros casos de pacientes com uma pneumonia de etiologia 

desconhecida, posteriormente confirmados como os primeiros novos casos de 

coronavírus (SARS-CoV-2). A doença espalhou-se rapidamente por muitos países, 

gerando índices elevados de morbimortalidade a nível mundial, tendo sido decretada 

como pandemia em março de 2020 pela Organização Mundial de Saúde (OMS)
1
. O 

SARS-CoV-2 pertence à família Coronaviridae, apresentando-se morfologicamente 

com estruturas de partículas grandes, pleomórficas, envelopadas, com organização 

típica de espículas projetadas na sua superfície, dando-lhes o aspecto de coroa – a este 

fato atribui-se a nomenclatura do vírus "corona"
2
. 

Devido à grande transmissibilidade do vírus, que é de fácil dispersão e ocorre 

através de várias formas, principalmente por gotículas de salivas que se desprendem por 

meio de conversas, tosse e espirros 
3
 e na ausência de um tratamento conhecido, muitas 

hipóteses sobre possíveis fármacos que poderiam auxiliar no tratamento surgiram. No 

Brasil, uma combinação de medicamentos sem evidências científicas conclusivas que 

inclui a hidroxicloroquina ou cloroquina, associada à azitromicina, à ivermectina e à 

nitazoxanida, além dos suplementos de zinco e das vitaminas C e D, alegando o uso off 

label para prevenir e tratar a COVID-19
4
. 

A prescrição desses medicamentos ficou conhecida no Brasil como "kit-covid", 

e mesmo sem respaldo científico, ganhou credibilidade ao ser divulgada e incentivada 

amplamente nas mídias sociais (WhatsApp, Facebook, Instagram e Twitter) por 

profissionais médicos
5,6

, autoridades públicas
7
 e nas páginas oficiais online de 

Secretarias de Saúde 
8,9,10,11

, Ministério da Saúde e Governo Federal do Brasil 
12

. 

A ivermectina é um medicamento de amplo espectro classificado como anti-

helmíntico, isto é, age em infecções causadas por parasitas, e foi introduzido no 

mercado agrícola e veterinário
13

. Um dos primeiros estudos a respeito da possível 

atividade antiviral da ivermectina contra a SARS-CoV-2, CALY et AL (2020), aponta a 

ivermectina enquanto um fármaco antiparasitário, com uma gama de eficácias antivirais 

(in vitro) para alguns vírus, como a imunodeficiência humana (HIV) e a pseudo-raiva 

(PRV). No primeiro, a ivermectina quebra a replicação do RNA e a importação nuclear 

do vírus, e no segundo, age no DNA deste vírus, tendo comprovação (in vitro) e (in 



13 

 

   
 

vivo). No entanto, o SARS-CoV-2 possui um RNA diferente desse anteriores, tendo a 

sua cadeia longa e positiva
14

. 

A azitromicina, outro fármaco utilizado para o tratamento ou prevenção da 

covid-19, é um antibiótico de amplo espectro, indicado principalmente para infecções 

no trato respiratório superior, tais como bronquite e pneumonia. Ela possui ações anti-

inflamatórias e antivirais demonstradas em estudos in vitro, como para a Influenza A, 

H1N1 e Zika Vírus
15,16,17

. 

A hidroxicloroquina é um fármaco usado para a prevenção e no tratamento da 

malária e é eficaz no tratamento de doenças autoimunes, como artrite reumatoide e 

lúpus eritematoso sistêmico. Alguns estudos (in vitro) apontam eficácias antivirais para 

a Influenza A e B, hepatite C, dengue, zika, Vírus da Imunodeficiência Humana-HIV
18

, 

outros estudos científicos sobre a cloroquina e a Hidroxicloroquina apresentaram que o 

fármaco aponta para 50% na diminuição do RNA viral do vírus
19

. 

Durante a pandemia da COVID-19 observou-se uma elevação de consumo de 

medicamentos, em especial, dos que componham o "kit-covid". É importante ressaltar 

que a automedicação quando realizada de forma equivocada, seja por uso abusivo ou off 

label, pode resultar em consequências graves como efeitos indesejáveis, enfermidades 

iatrogênicas e mascaramento de doenças evolutivas, além da ampliação de custos para o 

paciente e para o sistema de saúde
20

. 

Nesse contexto, este trabalho tem por objetivo analisar de forma quantitativa o 

consumo da ivermectina, azitromicina e hidroxicloroquina em uma drogaria da cidade 

de João Pessoa durante a pandemia de COVID-19, contribuindo para um melhor 

entendimento do uso racional de medicamentos. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo quantitativo exploratório, com o foco na comparação 

entre a dispensação da ivermectina, azitromicina e hidroxicloroquina no período de 

janeiro de 2019 a dezembro do mesmo ano, em que não havia pandemia, e de janeiro de 

2020 a dezembro de 2020, já num contexto pandêmico, em uma farmácia comunitária 

localizada em um bairro populoso na cidade de João Pessoa (PB). O diretor da 

instituição assinou o Termo de Anuência e de corresponsabilidade pelo acesso e 

utilização dos dados fornecidos pelas farmácias (APÊNDICE A). 

As análises quantitativas das vendas foram obtidas através do sistema BIG, um 

sistema interno da empresa, e este fornece as informações acerca das vendas realizadas 

por cada mês. Os dados foram coletados, tabulados e analisados no software Microsoft 

Office Excel
TM

 2013
®
, exibidos por porcentagens, sendo apresentados através de tabelas 

e/ou gráficos. 

Para essa pesquisa foi utilizado um banco de dados secundário com o 

comprometimento de garantia do anonimato e sigilo de todas as informações obtidas. 

Sendo assim, não foi necessário submeter o projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este estudo abrange uma pesquisa descritiva, exploratória, com uma abordagem 

quantitativa da análise sobre as vendas dos principais fármacos presentes no "kit-covid" 

(a saber: ivermectina, azitromicina e hidroxicloroquina) durante o ano de 2020, na 

pandemia do covid019, em uma drogaria de João Pessoa. Para uma melhor 

compreensão do consumo desses medicamentos foi realizada uma análise entre os anos 

de 2019, período pré-pandêmico e 2020, primeiro ano da pandemia. 

Inicialmente, analisou-se a dispensação da ivermectina durante o ano de 2019 e 

2020, tendo uma frequência relativa variando entre 6,00% a 13,87% por mês em 2019 

(Tabela 1), e uma frequência relativa variando entre 0,7% a 23,8% por mês em 2020 

(Tabela 2). 
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Tabela 1 - Frequência absoluta e relativa do medicamento ivermectina dispensado em uma farmácia 

comunitária de João Pessoa-PB no período de janeiro a dezembro de 2019. 

Classificação por meses Frequência absoluta (N) Frequência relativa % 

Janeiro 8 4,5 

Fevereiro 13 7 

Março 17 9,1 

Abril 9 4,8 

Maio 14 7,5 

Junho 22 11,8 

Julho 31 16,6 

Agosto 19 10,2 

Setembro 8 4,3 

Outubro 22 11,8 

Novembro 15 8 

Dezembro 8 4,5 

Total 186 100 

FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 

 

Tabela 2 - Frequência absoluta e relativa do medicamento ivermectina dispensado em uma farmácia 

comunitária em João Pessoa-PB no período de janeiro a dezembro de 2020 

Classificação por meses Frequência absoluta (N) Frequência relativa % 

Janeiro 12 0,7 

Fevereiro 17 1,0 

Março 28 1,6 

Abril 86 5,0 

Maio 94 5,5 

Junho 106 6,1 

Julho 336 19,5 

Agosto 127 7,4 

Setembro 89 5,2 

Outubro 178 10,3 

Novembro 240 13,9 

Dezembro 410 23,8 

Total 1.723 100 

FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 
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A ivermectina é um fármaco popularmente antiparasitário, com finalidade 

terapêutica de combate a sarnas, piolhos e lêndeas, que apresenta certa atividade 

antiviral in vitro contra alguns vírus de RNA, como o zika, dengue, febre amarela, entre 

outros, e contra alguns vírus de DNA, como herpes, vírus equino tipo 1, poliomavírus 

BK, circovírus suíno e bovino tipo -2 
21

. 

O que levou a ivermectina a tornar-se tornar um possível fármaco para o 

combate da COVID-19 foi o estudo publicado em abril de 2020, em que foi 

demonstrado que esta possuía atividade antiviral sobre o vírus SARS-CoV-2 in vitro
14

. 

Com a profusão da internet, as informações, sejam verdadeiras ou falsas (fake news), 

são transmitidas velozmente, e isso pode justificar a elevação de mais de 900% no 

consumo de ivermectina quando comparados os anos de 2019 e 2020 (Gráfico 1). 

 

 

Gráfico 1 - Comparativo de dispensação de ivermectina em uma farmácia comunitária entre o ano de 

2019 e 2020 

 

FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 

 

O gráfico a seguir demonstra um comparativo entre os meses do ano de 2019 e 

2020 da dispensação da ivermectina (Gráfico 2). Observa-se um aumento considerável 

nas vendas de ivermectina durante o ano de 2020 em relação ao ano de 2019. A 

elevação teve início em abril de 2020, exatamente no mês em que foi publicado o 

primeiro estudo a respeito da atuação desse fármaco sobre o vírus SARS-CoV-2 in 

vitro
14

. 
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Gráfico 2 - Dispensação de ivermectina por mês no ano de 2019, sem a pandemia, e em 2020, com a 

pandemia. 

 

FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 

 

Ao analisar separadamente as vendas nos diferentes meses dos dois anos, 

observa-se que o consumo de ivermectina teve um considerado aumento a partir do mês 

de abril, cerca de 950% a mais quando comparado com o mesmo período do ano 

anterior. Nos meses de julho, outubro, novembro e dezembro, o aumento foi 

respectivamente de 1083%, 809.01%, 1600 % e 5125%. 

Diversos fatores influenciaram para o aumento do consumo da ivermectina, o 

medo e as incertezas sobre a nova doença, juntamente à desinformação ou informações 

equivocadas estimuladas pelas mídias e por autoridades promoveram o fomento da 

prática da automedicação
22

. 

As vendas de ivermectina aumentaram de forma considerável durante o período 

citado, passando de R$ 44 milhões, no ano de 2019, para R$ 409 milhões, no ano 

seguinte, o que resulta uma alta de 829%
23

. 

A dispensação da azitromicina durante esse intervalo de tempo também foi 

observada, tendo uma frequência relativa variando entre 6,00% a 15% por mês em 2019 

(Tabela 3), e uma frequência relativa variando entre 0,7% a 23,9% por mês em 2020 

(Tabela 4). 
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Tabela 3 - Frequência absoluta e relativa do medicamento azitromicina dispensados em uma farmácia 

comunitária de João Pessoa-PB no período de janeiro a dezembro de 2019. 

Classificação por meses Frequência absoluta (N) Frequência relativa % 

Janeiro 7 6,2 

Fevereiro 12 11 

Março 9 7,6 

Abril 4 3,3 

Maio 8 6,7 

Junho 7 6,4 

Julho 12 11 

Agosto 15 12,7 

Setembro 9 4,6 

Outubro 17 15 

Novembro 11 9,3 

Dezembro 7 6,2 

Total 118 100 

FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 
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Tabela 4 - Frequência absoluta e relativa do medicamento azitromicina dispensados em uma farmácia 

comunitária de João Pessoa-PB no período de janeiro a dezembro de 2020. 

Classificação por meses Frequência absoluta (N) Frequência relativa % 

Janeiro 8 1,8 

Fevereiro 12 2,5 

Março 15 3,1 

Abril 17 3,7 

Maio 26 5,4 

Junho 24 5 

Julho 60 12,5 

Agosto 35 7,2 

Setembro 38 7,9 

Outubro 42 8,7 

Novembro 115 23,9 

Dezembro 88 18,3 

Total 480 100 

FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 

 

No Gráfico 3 é possível observar um aumento de aproximadamente 258% na 

dispensação da azitromicina do ano de 2019 para o de 2020. De acordo com a base de 

dados do Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC), em 

2020, primeiro ano da pandemia de covid-19, a azitromicina teve um acréscimo nas 

vendas de aproximadamente 34% 
24

. 

Dados na literatura demonstram que a azitromicina pode ser utilizada como um 

agente antibacteriano eficiente e de amplo espectro, que possui a propriedade de manter 

a integridade do revestimento epitelial dos alvéolos pulmonares, sendo assim, utilizada 

no tratamento em pacientes de covid-19, de modo a prevenir o desenvolvimento de 

pneumonias secundárias a partir de bactérias oportunistas
25

. 
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Gráfico 3 - Comparativo de dispensação de azitromicina em uma farmácia comunitária entre o ano de 

2019 e 2020. 

 
FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 

 

Analisando separadamente as vendas da azitromicina nos diferentes meses dos 

anos selecionados (Gráfico 4), observa-se que o consumo teve um considerado 

aumento a partir do mês de abril: cerca de 425% a mais quando comparado com o 

mesmo período do ano anterior, chegando a atingir 500% no mês de julho e mais de 

1045% no mês de novembro. 

Esse resultado sugere o aumento da prescrição de azitromicina para o 

tratamento/prevenção da covid-19, visto que é um medicamento em que se faz 

necessária a retenção da receita. Durante o primeiro ano da pandemia da covid-19, 

observa-se uma elevação do consumo de medicamentos, principalmente dos que faziam 

parte do "kit covid". De acordo com uma pesquisa realizada por Souza et.al. (2021)
22

, 

30,1% dos participantes afirmam realizar a automedicação com o intuito de prevenir ou 

tratar a infecção pelo SARS-CoV-2, e dentre eles, 14,2% fizeram a automedicação da 

azitromicina. 

É importante destacar que a azitromicina está sendo utilizada na off label para o 

tratamento dos sintomas da covid-19, pois os estudos publicados até o momento são 

controversos quanto a sua eficácia e segurança para esta finalidade
26
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Gráfico 4 - Dispensação de azitromicina por mês no ano de 2019 sem a pandemia e 2020 com pandemia. 

FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 

 

Já a hidroxicloroquina teve uma frequência relativa variando entre 4,1% a 17,1% 

por mês em 2019 (Tabela 5), e uma frequência relativa variando entre 2% a 20% por 

mês em 2020 (Tabela 6). 

 

Tabela 5 - Frequência absoluta e relativa do medicamento hidroxicloroquina dispensados em uma 

farmácia comunitária de João Pessoa-PB no período de janeiro a dezembro de 2019. 

Classificação por meses Frequência absoluta (N) Frequência relativa % 

Janeiro 1 4,1 

Fevereiro 1 4,1 

Março 3 12,5 

Abril 2 8,3 

Maio 1 4,1 

Junho 4 17,1 

Julho 2 8,3 

Agosto 2 8,3 

Setembro 3 12,5 

Outubro 1 4,1 

Novembro 1 4,1 

Dezembro 3 12,5 

Total 24 100 

FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 
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Tabela 6 - Frequência absoluta e relativa do medicamento hidroxicloroquina dispensados em uma 

farmácia comunitária de João Pessoa-PB no período de janeiro a dezembro de 2020. 

Classificação por meses Frequência absoluta (N) Frequência relativa % 

Janeiro 1 2 

Fevereiro 1 2 

Março 1 2 

Abril 6 12 

Maio 1 2 

Junho 2 4 

Julho 4 8 

Agosto 10 20 

Setembro 2 4 

Outubro 9 18 

Novembro 8 16 

Dezembro 5 10 

Total 50 100 

FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 

 

A hidroxicloroquina é uma droga amplamente utilizada como antimalárico e em 

doenças autoimunes, como artrite reumatóide e lúpus eritematoso sistêmico, e 

recentemente foi relatado como um potencial agente antiviral de espectro de propagação 

contra o vírus SARS-CoV-2 
26

. 

Estudos sugerem uma possível inibição da replicação de SARS-Cov-2 pela 

glicosilação terminal da enzima conversora de angiotensina 2, produzida pelos vasos 

pulmonares, inibindo a ligação vírus receptor. Também é relatada inibição da infecção 

viral por meio da elevação do pH endossômico, interferindo, assim, na fusão 

viral/celular. Em adição, foi observado que esse medicamento contribuiu para a 

prevenção da disseminação do vírus em culturas celulares
27

. 

O seguinte (Gráfico 5) demonstra uma elevação da dispensação da 

hidroxicloroquina no ano de 2020 em comparação ao ano de 2019, tendo este aumento 

chegado até 208%. Dados na literatura demonstram que a hidroxicloroquina e a 

cloroquina tiveram suas receitas aumentadas de R$ 55 milhões em 2019 para R$ 91,6 

milhões em 2020
28

. 
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Gráfico 5 - Comparativo de dispensação de hidroxicloroquina em uma farmácia comunitária entre o ano 

de 2019 e 2020. 

 

FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 

 

O caso da desinformação sobre a hidroxicloroquina enquadra-se no que a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) chamou de “infodemia”, causada pelo excesso 

de informações sobre o tema, disputas de sentido e a circulação de desinformação. 

Como destacado pela OMS, a infodemia é um problema no combate ao covid-19 porque 

pode ampliar o número de casos, já que interfere na ação coordenada dos indivíduos no 

combate ao vírus
29

. 

A utilização da hidroxicloroquina vem sendo amplamente discutida para o 

tratamento da covid-19, fato que gerou também grande controvérsia desde o início da 

pandemia. Inicialmente, duas equipes de pesquisa diferentes identificaram a cloroquina 

como atividade anti-SARS-CoV in vitro
30,31

. 

Ao analisar os dados da dispensação da hidorxicloroquina nos meses de 2019 e 

2020 (Gráfico 6), observa-se uma elevação considerável a partir do mês de abril, 

chegando a 300%, com queda nos três meses seguintes – maio, junho e julho. Essa 

queda pode ter sido causada pela demanda elevada do mês de abril, já que o mercado 

farmacêutico não estava preparado para esta alta, mesmo sem ter a eficácia e a 

segurança comprovadas. Diversas reportagens na época abordaram a falta deste 

medicamento, inclusive para pacientes que fazem uso contínuo do fármaco
32

. 
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Gráfico 6 - Dispensação de hidroxicloroquina por mês no ano de 2019 sem a pandemia e 2020 com 

pandemia. 

 

FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 

 

É importante destacar que até o momento não tem dados científicos que 

comprovem a eficácia ou a efetividade clínica. A última atualização das potenciais 

terapias para a covid-19, baseada em revisões sistemáticas rápidas e publicada em 19 de 

fevereiro de 2021 pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), mostrou que não 

existe evidência de que a azitromicina, a hidroxicloroquina e a cloroquina reduzam a 

mortalidade, a ventilação mecânica ou o tempo de resolução dos sintomas
33

. 

O gráfico 7 demonstra um comparativo entre os três principais fármacos 

envolvidos no "kit covid". Observa-se que, dentre eles, o que apresentou maior aumento 

no número de vendas foi a ivermectina, seguida da azitromicina e, por fim, a 

hidroxicloroquina. 
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Gráfico 7 - Comparativo sobre as vendas de ivermectina, azitromicina e hidroxicloroquina em uma 

farmácia comunitária entre o ano 2020 durante a pandemia. 

 

FONTE: PASCOAL, J. C. A. (2021). 

 

Órgãos regulatórios como a U.S.Food & Drug Administration (FDA) e o próprio 

fabricante Merck, que desenvolveu e lançou o medicamento em 1987, desaconselharam 

o uso da ivermectina para o tratamento ou prevenção da covid-19 devido aos potenciais 

efeitos adversos neurotóxicos e hepatotóxicos em idosos e pacientes frágeis e à ausência 

de evidências significativas que recomendassem sua utilização. Ainda assim, a partir de 

junho de 2020, as vendas de ivermectina no Brasil aumentaram consideravelmente, 

passando de R$ 44 milhões em 2019 para R$ 409 milhões, configurando uma alta de 

829%
34

. 

Algumas das consequências do aumento das vendas desses medicamentos são 

alterações derivadas deles, como a automedicação, a resistência bacteriana e o 

surgimento de reações adversas. 

Pode-se dizer que a automedicação é a seleção e o uso de medicamentos por 

pessoas para tratar doenças autodiagnosticadas ou sintomas
35

. Não é uma prática 

exclusiva do Brasil, mas sim que afeta um número grande de países. Quando a 

automedicação é utilizada de forma inadequada, tais como no uso abusivo de 

medicamentos (polimedicação) e no uso de medicamentos off label, pode ter como 

consequências o uso irracional de medicamentos, efeitos indesejáveis, enfermidades 

iatrogênicas e mascaramento de doenças evolutivas, além da ampliação de custos para o 

paciente e para o sistema de saúde
20

.  
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CONCLUSÃO 

 

A automedicação, uma prática cada vez mais frequente nas vidas das pessoas, 

teve, na pandemia de covid-19, um aumento considerável. A fim de usufruir de suas 

pseudofinalidades curativas ou preventivas, o fármaco antiparasitário ivermectina foi o 

mais adquirido por pacientes em drogarias, visando a prevenção ou tratamento contra o 

SARS-CoV-2. Vale ressaltar que esse fármaco não possui evidência alguma 

comprovada contra a covid-19. 

Diante do que foi apresentado, é crucial o papel do farmacêutico para a 

sociedade, pois esse profissional de saúde pode orientar corretamente informações sobre 

os fármacos, promover orientações farmacológicas, intervenções medicamentosas e, 

assim, diminuir os riscos de intoxicações medicamentosas por meio do uso irracional. 
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